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APRESENTAÇÃO
Uma tradição, normalmente, pode ser definido como aquilo que se faz por hábito, 

um legado passado de uma geração para outra. Embora o historiador Hobsbawm tenha 
chamado atenção em uma obra bastante reconhecida entreis historiadores de que as 
tradições, de maneira geral consistem em retomar“passado histórico apropriado”., em 
que o senso de continuidade ocupa um valor e uma necessidade centrais, e que, para 
isso, muitas vezes os diferentes grupos se constituem em torno de falsas noções de 
continuidade, ou seja, as tradições, podem, muitas vezes serem inventadas, a expressão 
saberes tradicionais traz consigo um elemento mais amplo do que a noção de continuidade 
a que nos referíamos acima.

Usualmente, a ideia de saber tradicional é usada para marcar um conjunto de 
noções e práticas que permeiam as sociedades e grupos e são ligadas, por exemplo, ao 
reconhecimento de propriedades de plantas, consensos e práticas sociais comuns, valores 
norteadores que parecem pertencer a uma realidade atemporal, ou seja, estiveram sempre 
presentes e são reconhecidas por um grande número de pessoas sem ter passado pelo 
espaço de “validação científica”, que nesse caso, significaria o crivo do método usado pela 
ciência para chegar em suas conclusões. Isso  não significa, que, nos dias atuais não se 
possa falar de uma espécie de  «terreno comum” em que se estabelece um diálogo, uma 
espécie de entendimento entre as esferas do conhecimento tradicional e do conhecimento 
contemporâneo, técnico e científico. 

Essa troca existe, e é bastante presente, ainda que, nem sempre, essas esferas 
sejam consideradas de maneira equivalente, uma vez que a “ciência” acaba prevalecendo. 
Em ciências humanas, nos últimos anos, esse debate se fez cada vez mais presente, dado 
que o registro, o resgate e o entendimento desses saberes tradicionais sempre esteve na 
pauta, de uma maneira ou de outra, de seu campo de pesquisa. Nesse caso, o sentido 
de incompatibilidade não se faz tão presente como em outras tradições científicas. Ainda 
assim, tem se construído cada vez mais o entendimento  de que esse resgate e a ideia de 
que os saberes tradicionais devam ser pesquisados e referidos, junto com eles chama-se 
a atenção para que os valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade 
estejam sempre presentes e cada vez mais na pauta do processo de construção dos 
saberes. Assim, para além de base e fonte, se entende, nas ciências humanas, que há 
que se dar voz ao saber tradicional, e que o dialogo deste com o conhecimento científico 
constitui-se enquanto riqueza e muitidimensionalidade do mesmo.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1.................................................................................................................1
A PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA A PARTIR DA CONSTRUÇÃO DE BANCO DE DADOS 
DIGITAIS: O CASO DA FUNDAÇÃO ENERGIA E SANEAMENTO

Gabriel Luiz dos Santos
Maria Celina Pedroso Alves
Yuri de Lira Lucas 

DOI 10.22533/at.ed.1252020081

CAPÍTULO 2...............................................................................................................16
A REPRESENTAÇÃO DA VIDA RURAL POR MEIO DA MÚSICA SERTANEJA RAIZ E 
SUAS TRANSFORMAÇÕES – NAS VOZES DE TIÃO CARREIRO E PARDINHO

Bruno de Caldas Martins
Alessandro Henrique Cavichia Dias

DOI 10.22533/at.ed.1252020082

CAPÍTULO 3...............................................................................................................28
ALTERIDADE, IDENTIDADE E PROTAGONISMO INDÍGENA NO BRASIL E A DISPUTA 
PELAS TERRAS TRADICIONAIS

Valéria Nogueira Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.1252020083

CAPÍTULO 4...............................................................................................................40
AS MULHERES NAS “POESIAS BÍBLICAS” DE DANIEL FARIA

Marcus Mareano 

DOI 10.22533/at.ed.1252020084

CAPÍTULO 5...............................................................................................................49
CIBERCULTURA E AS NOVAS NUANCES EM SER NERD

Adriele Cristina Rodrigues
Lucia Helena Vendrusculo Possari

DOI 10.22533/at.ed.1252020085

CAPÍTULO 6...............................................................................................................53
CIDADES SUSTENTÁVEIS: ESTUDO DOS INDICADORES DA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA-PB

Juliana Morais da Silva Souza 
Erbenia Lourenço de Oliveira
Heverton Felinto Pedrosa de Melo



SUMÁRIO

Marucelle de Alcântara Bonifácio 

DOI 10.22533/at.ed.1252020086

CAPÍTULO 7...............................................................................................................74
CIRCULARIDADE, FOGO DOMÉSTICO E CRIANÇA KAIOWÁ: O CAMINHAR DAS 
CRIANÇAS PELA ALDEIA LARANJEIRA ÑANDERU

Jéssica Maciel de Souza
Tania Milene Nugoli Moraes
Antonio Hilario Aguilera Urquiza

DOI 10.22533/at.ed.1252020087

CAPÍTULO 8...............................................................................................................85
COOPERATIVISMO E POLÍTICAS PÚBLICAS: A COOPERATIVA AGRÍCOLA DOS 
PRODUTORES DE VINHO DE JUNDIAÍ (AVA) NO ÂMBITO DO PROJETO MICROBACIAS 
II

Tamires Regina Rocha 
Alan da Silva Vinhaes 
DOI 10.22533/at.ed.1252020088

CAPÍTULO 9...............................................................................................................97
DO IMPRESSO AO DIGITAL: O USO DE NOVAS MÍDIAS PARA INFORMAR E ORIENTAR 
CONSUMIDORES 

Solange de Fátima Wollenhaupt
Lúcia Helena Vendrúsculo Possari

DOI 10.22533/at.ed.1252020089

CAPÍTULO 10...........................................................................................................106
FROM THE TERRITORY TO THE CYBER SPACE: THE SEARCH FOR THE SYMBOLIC 
CAPITAL OF THE MISAK INDIGENOUS

Jennifer Paola Pisso Concha
Mário Cezar Silva Leite

DOI 10.22533/at.ed.12520200810

CAPÍTULO 11............................................................................................................111
EMPREENDIMENTOS ECONÔMICOS SOLIDÁRIOS E SUAS INTERFACES COM A 
VALORIZAÇÃO DA MULHER NO TRABALHO ASSOCIATIVO: O CASO DA ECOLANCHES

Heverton Felinto Pedrosa de Melo
Marucelle de Alcântara Bonifácio
Juliana Morais da Silva Souza 
Erbenia Lourenço de Oliveira
Mariéli Barbosa Cândido 

DOI 10.22533/at.ed.12520200811



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12...........................................................................................................123
ESPAÇO RURAL NO PLANO PLURIANUAL (2008/2011) DA BAHIA: AVANÇOS E 
CONTRADIÇÕES NA INSTITUCIONALIZAÇÃO DO DISCURSO DO GOVERNO DO 
ESTADO

Adelmo Santos da Silva 
Vanessa da Silva Vieira 

DOI 10.22533/at.ed.12520200812

CAPÍTULO 13...........................................................................................................132
FAZENDA GUATAPARÁ:O BERÇO DA IMIGRAÇÃO JAPONESA NO ESTADO DE SÃO 
PAULO

Denise Cristina Rosario Vieira 

DOI 10.22533/at.ed.12520200813

CAPÍTULO 14...........................................................................................................145
MÍDIA E CAMPANHA DA FRATERNIDADE, CAMINHO PASTORAL PARA A JUSTIÇA E 
A PAZ

Leila Maria Orlandi Ribeiro

DOI 10.22533/at.ed.12520200814

CAPÍTULO 15...........................................................................................................154
O CANTO DE CLEMENTINA DE JESUS: UMA APRESENTAÇÃO SINCRETICA 
ENGAJADA MANIFESTADA A PARTIR DA DECADA DE SESSENTA

Terezinha do Socorro da Silva Lima

DOI 10.22533/at.ed.12520200815

CAPÍTULO 16...........................................................................................................173
O PAPEL E AS CARACTERÍSTICAS DA AGRICULTURA URBANA EM PORTO 
FERREIRA-SP

Alan da Silva Vinhaes
Tamires Regina Rocha

DOI 10.22533/at.ed.12520200816

CAPÍTULO 17...........................................................................................................185
SOLIDARIEDADE COMO PRINCÍPIO DE ORGANIZAÇÃO PASTORAL E ECLESIAL

Matheus da Silva Bernardes 

DOI 10.22533/at.ed.12520200817



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18...........................................................................................................194
UMA RELAÇÃO DIVINA E CULTURAL ATRAVÉS DA PRÁTICA DO JONGO: MEMÓRIA 
DE UMA ANCESTRALIDADE DA CANTORA CLEMENTINA DE JESUS

Terezinha do Socorro da Silva Lima
Ana Maria Cavaleiro de Macedo Bragança

DOI 10.22533/at.ed.12520200818

SOBRE AS ORGANIZADORAS...............................................................................209

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................210



 
Saberes Tradicionais e Conhecimentos Científicos nas Ciências Humanas 2 Capítulo 9 97

Data de aceite: 01/08/2020

DO IMPRESSO AO DIGITAL: O USO DE 
NOVAS MÍDIAS PARA INFORMAR E ORIENTAR 

CONSUMIDORES 

CAPÍTULO 9
doi

Data de submissão: 06/05/2020

Solange de Fátima Wollenhaupt
Universidade Federal de Mato Grosso, 
Programa de Pós Graduação em Estudos de 

Cultura Contemporânea
Cuiabá, MT

Currículo Lattes Wollenhaupt

Lúcia Helena Vendrúsculo Possari
Universidade Federal de Mato Grosso, 
Programa de Pós Graduação em Estudos de 

Cultura Contemporânea
Cuiabá, MT

Currículo Lattes Possari

RESUMO: O objetivo principal deste trabalho 
é refletir sobre a produção de sentido(s) na 
cibercultura. Partimos do pressuposto de que 
no mundo digital em que vivemos pensar a 
distribuição de informações, a produção de 
saberes e o compartilhamento de conhecimentos 
implica refletir, também, em como as pessoas 
utilizam as novas mídias em seu quotidiano. A 
pesquisa investiga se e como as novas mídias, 
em especial as redes sociais digitais, podem 
ser utilizadas para promover a educação para 
o consumo, no contexto da educação online. 
Com suporte teórico em estudos da Educação, 
Comunicação, Linguagens e Cibercultura, 
a abordagem é qualitativa, compreendendo 
revisão bibliográfica; acompanhamento em 
etnografia virtual de casos e proposta de 
produção de mídia social que proporcione 
maior interatividade. Inicialmente, a pesquisa 
indica a falta de conhecimento do consumidor 

acerca de seus direitos, logo, de educação para 
o consumo eficiente. Aponta, também, para a 
não interatividade, o que permite inferir que o 
consumidor precisa contar com um processo 
de comunicação mais efetivo.
PALAVRAS-CHAVE: Cibercultura, educação 
online, educação para o consumo, produção 
de sentidos, mídias digitais.

FROM PRINTED TO DIGITAL: THE 
USES OF NEW TECHNOLOGIES TO 
INFORM AND GUIDE CONSUMERS 

ABSTRACT: This paper’s main goal is to reflect 
about meaning making in cyberculture. We part 
from the idea that, in the digital world we lived, 
think of information distribution, knowledge 
production and sharing also implies a reflection 
about how people use new media in their daily 
lives. The research investigates whether and 
how new media, especially new digital social 
media, can be used to promote education to 
consumption in online education context. The 
theory is based on Education, Communication, 
Language and Cyberculture, and it has 
a qualitative approach, with bibliographic 
review, follow-up in virtual ethnography of 
cases and ethnographic social media purpose 
that provides greater interactivity. At first, 
research points to a lack of knowledge from the 
consumer about his rights, and therefore, a lack 
of education for an efficient consumption. It also 
points to a non-interactivity, which allows us to 
infer that the consumer needs to have access to 
a more effective communication process. 
KEYWORDS: Cyberculture, online education, 
education for consumption, meaning making, 
social media.
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1 | 	INTRODUÇÃO
As tecnologias interferem de forma significativa nos modos de ser e fazer das 

sociedades e impactam suas culturas. De maneira especial, nas últimas décadas, com o 
surgimento da internet, passamos por alterações que transformaram a vida das pessoas, 
mudando de maneira drástica a forma com que nos relacionamos e interagimos com 
outros indivíduos e com o mundo, como nos comunicamos, distribuímos informações e 
produzimos conhecimentos, ressignificando as noções de tempo e espaço que tínhamos 
até então. Se antes as informações demoravam para circular, levando até mais de um ano 
para uma carta chegar de um continente a outro, por exemplo, hoje, em um piscar de olhos 
podemos saber o que acontece do outro lado do planeta. Mais ainda, podemos -sem sair 
do sofá- estar presentes e conhecer outros lugares, viajando através da rede. Podemos, 
também, acessar quantidades de informações com facilidade nunca vista antes na história 
da humanidade, o que modifica substancialmente a forma de produção de conhecimento. 
Podemos, ainda, nos comunicar, conhecer pessoas e nos relacionarmos com elas sem 
nunca termos contato presencial, apenas através das redes, mantendo, às vezes relações 
mais pessoais, íntimas e significativas no virtual do que no real.

No atual contexto da cibercultura, que ainda agrega nativos e imigrantes digitais, os 
diferentes sujeitos precisam interagir, compartilhar e conviver. Entretanto, se por um lado 
a cibercultura não é mais novidade, por outro ainda estarmos conhecendo e testando suas 
possibilidades. Entender essas transformações é primordial para compreendermos esse 
novo ambiente social-comunicacional-cultural que surge com a internet e interconexão 
mundial de computadores e como se dá o “processo de constituição dos sujeitos e o modo 
de produção da vida material através das tecnologias” (DIAS, 2012, p. 16).

Nas últimas décadas, especialmente devido ao surgimento da internet, setores 
fundamentais da sociedade, como a educação e o consumo, por exemplo, foram 
modificados e precisaram (e ainda precisam) ser ressignificados. Hoje, as práticas de 
consumo são muito diferentes de alguns anos atrás: consumimos coisas diferentes, de 
maneiras diversas. No que se refere à educação, é importante lembrar que ela ocorre para 
além dos limites da escola e atualmente aprendemos com o controle remoto, mouse e tela 
do celular/tablet, de maneira interativa e colaborativa (SILVA, 2014). 

Nesse contexto de mediação tecnológica, é urgente a necessidade de inserirmos as 
novas tecnologias e mídias digitais também na educação para o consumo e na promoção 
da defesa do consumidor. É nessa perspectiva que construímos essa pesquisa, que 
integra projeto de doutorado em andamento, com a pretensão de entender como acontece 
a proteção do consumidor na atualidade e com o objetivo de construir uma referência 
ao que se estabelece de atenção/proteção ao consumidor como processo comunicativo, 
interacional e interativo. O estudo, cujo aporte teórico reúne contribuições de teorias 
da Comunicação, Educação, Linguagens e Cibercultura, inclui revisão bibliográfica de 
concepções importantes para o estudo, como cibercultura, construção do conhecimento, 
educação para o consumo, educação online, comunicação, interação e interatividade, 
dentre outros. Por não se tratar de tema quantificável, escolhemos a abordagem qualitativa, 
com descrição e análise de casos. Faremos, também, acompanhamento em etnografia 
virtual de casos selecionados e proposta de produção de mídia social que possa propiciar 
maior interatividade entre consumidores.
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Certo é que cada vez mais os consumidores se comunicam e interagem, 
especialmente através das redes sociais/interfaces digitais. Mas como se dá essa 
comunicação/interação? São simples troca de informações ou esse processo ocorre de 
forma interativa/interacional? Se não, como utilizar/adequar as interfaces digitais para 
promover a interatividade entre os interlocutores? Preliminarmente neste artigo buscamos 
refletir sobre essas questões, que motivaram nossa pesquisa. Trazemos, aqui, algumas 
considerações sobre nossas reflexões e sobre os caminhos que estamos percorrendo na 
busca por conhecer e entender o contexto atual da atenção/proteção ao consumidor e de 
responder essas indagações. 

2 | 	CONSUMO, CIBERCULTURA E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO: QUE 
EMARANHADO É ESSE? 

Ao realizarmos a pesquisa bibliográfica de nosso estudo, sentimos a necessidade 
de aprofundar alguns aspectos relacionados à cibercultura e a como se dá a construção de 
conhecimento na contemporaneidade, na intenção de entendermos pontos relevantes do 
momento social e cultural que estamos vivendo, com foco na educação para o consumo e 
na atenção/proteção ao consumidor, nosso objeto de estudo. 

De acordo com Lévy (1993, p.07) ‘novas maneiras de pensar e conviver estão 
sendo elaboradas no mundo das telecomunicações e da informática’, em que a técnica é 
fundamental para a transformação do mundo humano. Para o pesquisador (LÉVY, 1999, 
p.21), as técnicas não são apenas ‘imaginadas, fabricadas, reinterpretadas durante seu 
uso pelos homens, como também é o próprio uso intensivo de ferramentas que constitui a 
humanidade enquanto tal’, estando as técnicas - especialmente as de armazenamento e 
processamento das representações - tornando possíveis ou condicionando algumas das 
evoluções culturais. Simões (2009) também defende que não é mais possível ignorar o 
impacto das tecnologias à vida humana, pois na Era da Informação, a internet é a base 
que estrutura todos os conceitos e as novas relações que compõem a ‘sociedade em rede’, 
como denominado por Castells (1999), ou a ‘cibercultura’, como nomeia Lévy (1999), que a 
entende como um ‘novo espaço de interações propiciado pela realidade virtual, diretamente 
ligada, portanto, à informática e à cibernética’.

Dias (2012, p. 15-17) considera que o “mundo passa por um processo de construção 
de novos paradigmas para pensar o Homem nas suas relações humanas e sociais”, no 
qual a informática ocupa “um lugar central nessa ressignificação”. Assim, uma outra 
territorialidade se organiza nos campos político-econômico-social, a da cultura digital, na 
qual o sujeito “cria novas formas de ser e estar no mundo. Um novo espaço de organização 
de sentidos”, no qual novas sociabilidades são construídas e constituídas e os conceitos 
de espaço e tempo ganham significados outros. “Hoje, o ciberespaço está por toda a parte 
construindo o real da cidade, do espaço urbano, tecendo novas formas de relação entre os 
sujeitos, com uma linguagem própria e temporalidade outra” (DIAS, 2012, p.17).

No entanto, se por um lado as novas tecnologias e interfaces transformaram o 
mundo em que vivemos, também é certo que ainda estamos nos adaptando à sociedade 
em rede, conhecendo e testando suas possibilidades e facilidades e aprendendo a lidar 
com e a solucionar as dificuldades e problemas que surgiram. Há algum tempo já que os 
computadores, a internet e as redes sociais fazem parte e estão inseridos nas atividades 
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de nosso dia a dia. Vivemos nesse contexto de mediação tecnológica e - ouso dizer - não é 
mais possível imaginar nosso quotidiano sem as chamadas novas tecnologias. Hoje, o que 
nos acorda de manhã é o alarme do celular. Antes de cumprimentarmos nossos familiares 
(mesmo aqueles que estão fisicamente ao nosso lado), muitas vezes, já postamos o nosso 
‘Bom dia’ nas redes sociais, checamos as mensagens recebidas e nos atualizamos, lendo 
direto na pequena tela do telefone as notícias do mundo. Também é pelo celular que 
checamos a previsão do tempo, as condições do trânsito, que tiramos dúvidas e buscamos 
solução para nossos problemas diários, sejam eles complexos ou não. Enquanto o telefone 
residencial já não é mais quase usado, o celular (inventado relativamente há pouco tempo) 
teve suas utilidades intensificadas e modificadas grandemente, a ponto de atualmente só 
fazermos uma ligação e utilizarmos os minutos do plano de telefonia em último recurso, caso 
não consigamos nos comunicar por meio de mensagens de texto/ligações via whatsapp, ou 
outro aplicativo disponibilizado/baixado no aparelho. 

As novas tecnologias também impactaram as próprias mídias e a relação dos 
veículos de comunicação com seu público. Atualmente, é raro encontrar alguém que 
mantém assinatura de jornal impresso e o costume de lê-lo folheando suas páginas. Nas 
últimas décadas, presenciamos a passagem do impresso para o digital e muitas publicações 
migraram seus formatos apenas para o online. Alguns veículos se transformaram em 
sites; outros fecharam suas portas. Pertinente lembrar, no entanto, que o jornal impresso 
sobrevive ainda, em veículos tradicionais, em publicações segmentadas, ou jornais 
semanais/quinzenais/mensais de pequenas cidades do interior onde a versão digitalizada, 
muitas vezes, não é disponibilizada, ou não é disponibilizada com a rapidez e qualidade 
das grandes corporações, ou como demandaria a necessidade do público. 

Essas mudanças também tiveram impacto na educação e na educação para o 
consumo: se antes a matéria impressa era fonte de informação sobre direitos do consumidor, 
em alguns casos até recortada e guardada para consultas posteriores, hoje a pesquisa nas 
telas é a ‘bola da vez’. Aliás, ‘pesquisar no Google’ parece ser a ordem do dia: usamos a 
ferramenta tanto para atividades mais simples, como descobrir o preço de algum produto 
ou serviço que desejamos adquirir e para saber se quem comprou aprova ou desaprova a 
mercadoria e que defeitos ela comumente apresenta; como também para atividades mais 
complexas, como buscar orientação sobre que direito temos como cidadãos consumidores, 
o que fazer e quem devo procurar se o sapato, o celular (porque não vivemos mais sem 
esse aparelho), o notebook ou o carro que eu comprei apresentou ‘defeito’. Usamos, ainda, 
o Google - e outras ferramentas de busca - até para ações que podem colocar em risco 
nossa saúde e segurança, como ‘identificar’ doenças e remédios para a cura, buscando 
pelos sintomas ou conversando e nos aconselhando com outras pessoas pelas redes 
sociais. O Google virou até o ‘Doutor Google’. 

Trabalho em uma em uma assessoria de imprensa de uma entidade de defesa 
do consumidor, em Cuiabá, capital do Estado de Mato Grosso. Em meu dia a dia, ao 
acompanhar veículos de comunicação e interfaces usadas por consumidores na busca de 
informações e orientações sobre seus direitos e, principalmente, ao conversar com aqueles 
que recorrem ao órgão, percebi que cada vez mais as pessoas estão procurando a solução 
de seus problemas de consumo em interfaces digitais, seja realizando pesquisas sobre o 
assunto através de ferramentas de busca, seja conversando com outros consumidores por 
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meio de redes sociais digitais. Mesmo que existam situações em que a busca presencial 
a um órgão oficial de torne necessária, surgem a cada dia novas ferramentas, interfaces, 
páginas, perfis direcionados à promoção da defesa do consumidor, sejam de caráter 
governamental ou por iniciativas individuais ou de um grupo de pessoas e consumidores, 
ávidos por conhecer, compartilhar e defender seus direitos. 

Necessário salientar que, com o aumento do consumo nas últimas décadas – 
potencializado pelo desenvolvimento econômico e tecnológico – e devido a sua importância 
na(s) sociedade(s), surgiu a necessidade de se proteger e preparar minimamente a 
população para essa prática. Para alcançar esse objetivo, foram criados órgãos públicos e 
privados de defesa do consumidor, organizações internacionais passaram a se preocupar 
com o tema, governos de diversos países promulgaram legislações específicas para a área 
e, em consequência, a educação para o consumo passou a ser foco de políticas públicas. 

Silva (2009, p.63) salienta que a educação do cidadão não pode estar alheia ao 
novo contexto socioeconômico-tecnológico, pois “se a escola não inclui a internet na 
educação das novas gerações, ela está na contramão da história, alheia ao espírito do 
tempo e, criminosamente, produzindo exclusão social ou exclusão da cibercultura”. Para 
o pesquisador, inserir a internet no contexto escolar é uma “exigência da cibercultura, 
isto é, do novo ambiente comunicacional-cultural que surge com a interconexão mundial 
de computadores”, constituindo um “novo espaço de sociabilidade, de organização, de 
informação, de conhecimento e de educação”. 

A mesma lógica de inclusão de tecnologias na escola, com vistas ao desenvolvimento 
da cidadania, pode ser estendida à educação para o consumo e para a promoção da 
proteção/defesa do consumidor. Com a cibercultura, emerge a possibilidade de as novas 
tecnologias e as mídias digitais serem utilizadas na educação para o consumo, seja para 
possibilitar a troca de informações sobre direitos ou quem sabe até fomentar a produção 
de novos conhecimentos. Daí a necessidade de se entender como os órgãos públicos de 
defesa do consumidor e os próprios cidadãos estão se apropriando dessas ferramentas/
interfaces.

3 | 	INTERFACES DIGITAIS, EDUCAÇÃO PARA O CONSUMO E EDUCAÇÃO 
ONLINE: INFINITAS POSSIBILIDADES E O QUE MAIS?

Temos, é certo, vários espaços e interfaces que permitem às pessoas trocar 
informações, repartir saberes, emitir opiniões e reelaborar conhecimentos. E essas 
tecnologias, como é o caso das mídias sociais digitais, por exemplo, têm seus usos 
reinventados na prática pelos seus usuários. Dias (2012, p.33-38), ao discutir sobre a 
noção de espaço ciber, explica que ‘novos rituais de circulação, novos costumes, novas 
formas de relação e sociabilidade, novas formas de conhecimento, novas crenças são 
criados em função de uma concepção de mundo que se modifica’. Para a pesquisadora, 
na nova configuração do mundo, a noção de distância é coisa do passado: ‘o espaço ciber 
está se configurando de modo que cada sujeito seja um nó conectado a todos os outros, a 
todos os continentes da Terra’. Somos interlocutores conectados uns aos outros pela rede. 
Assim, no mundo digital em que vivemos, pensar a distribuição de informações, a produção 
de saberes e o compartilhamento de conhecimentos implica em refletir, também, em como 
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as pessoas utilizam as ferramentas, as novas mídias em seu quotidiano. 
Castells (1999) previne que o que caracteriza a atual revolução tecnológica não é 

a centralidade de conhecimentos e informação, mas a aplicação destes para a geração 
de conhecimentos e de dispositivos de processamento e comunicação da informação. As 
mudanças, portanto, não podem ser compreendidas apenas em relação ao uso ou não da 
tecnologia, mas na forma como elas interferem no dia a dia dos indivíduos, dando sentido à 
sua existência no mundo globalizado. Cabe às pessoas, portanto, transformar a informação 
em conhecimento, por meio da seleção dos dados que têm a sua disposição. 

Para Possari (2009, p.51-54), no contexto de facilitação tecnológica da cibercultura, 
os papeis de emissor e receptor se alteram, não podendo mais ser compreendidos apenas 
como aquele que produz e aquele que codifica uma mensagem, pois qualquer signo pode 
ser ‘recebido, estocado, difundido por telecomunicação e informática, cujos suportes 
multimídia e linguagem hipermídia possibilitam o hipertexto com liberdade de escolha, 
de nexos’. Ou seja, a cibercultura permite que o leitor construa sentidos, na medida em 
que navega por hipertextos e hiperlinks e estabelece rotas/redes para sua leitura. Para 
pensar a construção de conhecimento na atualidade, portanto, é preciso estar atento às 
‘novas formas de percepção e cognição que os atuais suportes eletrônicos e estruturas 
híbridas e alineares do texto escrito estão fazendo emergir’. Amplia-se, assim, o próprio 
conceito de leitura, ‘ou seja a expansão do conceito de leitor de livro para leitor de imagem 
e para leitor de formas híbridas de signos, incluindo o leitor que navega pelas infovias 
do ciberespaço’. O receptor passa a ser coautor do texto/da mensagem. Aliás, emissor e 
receptor passam a ser interlocutores, sujeitos da interação (condição de inter-agir) e da 
interatividade (ação de interferir, modificar) na construção do(s) sentido(s) da mensagem/
texto. E o ciberespaço, acrescenta Possari (2002, p.32), é o dispositivo de comunicação 
interativa, como instrumento de inteligência coletiva, que possibilita desenvolver sistemas 
de aprendizagem colaborativa em rede.

Santos (2009, p.5661) defende que é no contexto dos sofwares sociais que as 
pessoas utilizam as interfaces do ciberespaço para co-criar informações e conhecimentos. 
Para a autora, a noção de rede, entendida como todo o fluxo e ‘feixe de relações entre 
seres humanos e interfaces digitais’, é a ‘marca social do nosso tempo’, a ‘palavra de ordem 
no ciberespaço’, que reúne, integra e redimensiona uma infinidade de mídias. Através 
delas, os signos podem ser produzidos e socializados no e pelo ciberespaço, compondo 
assim o processo de comunicação em rede próprio do conceito de ambiente virtual de 
aprendizagem. A rede permite, também, que os polos de emissão sejam liberados e que as 
pessoas se tornem emissores e receptores ao mesmo tempo. 

O e-mail, o documento compartilhado no drive, facebook, whatsapp, twitter, entre 
outras interfaces são apenas alguns exemplos de ferramentas com imenso potencial 
para a construção do conhecimento na cibercultura e para compreendermos esse novo 
ambiente comunicacional-cultural que surgiu com a internet e interconexão mundial de 
computadores. Esse novo espaço de sociabilidade, de organização, de informação e de 
produção de conhecimento - que não só decorre de mudanças na tecnologia, como também 
é por ela viabilizado - e suas infinitas possibilidades de interação e interconexão interferem 
de maneira significativa não só nos fenômenos comunicativos, mas também na própria 
constituição do(s) sujeito(s)/indivíduo(s)/agente(s) social e na forma como os sentidos 
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são produzidos/construídos por esses sujeitos. Compreender como se dá o processo de 
aprendizagem nesse ‘mundo de possibilidades’ passa a ser primordial para promover a 
cultura da cidadania. Por isso é imprescindível pesquisar se e como as novas mídias, em 
especial as redes sociais, podem ser utilizadas na educação para o consumo e na atenção/
proteção ao consumidor.

4 | 	ROTAS METODOLÓGICAS: POR ONDE ANDAMOS E PARA ONDE 
ESTAMOS INDO?

Paralelo à pesquisa bibliográfica e documental, estamos utilizando a etnografia 
virtual, para comparar e analisar as informações coletadas em nossa pesquisa. A etnografia 
virtual é uma metodologia específica para a estudos da internet, que tem sido bastante 
utilizada por pesquisadores interessados em estudar o comportamento cultural online, 
podendo ser entendida de forma análoga à etnografia, sendo esta definida por Fragoso, 
Recuero & Amaral (2011, p. 168) como método ou produto resultante de uma pesquisa, 
um relatório/narrativa. Citando Angrosino (2009), as autoras explicam que a etnografia, é a 
“arte e a ciência de descrever um grupo humano – suas instituições, seus comportamentos 
interpessoais, suas produções materiais e suas crenças. 

De acordo com as pesquisadoras: 

Apesar de ter surgido inicialmente no campo da antropologia e depois 
encontrar ecos em várias áreas das ciências humanas e sociais, a etnografia 
tem passado por diversas mudanças, principalmente dado o aumento 
exponencial do número de ambientes digitais usuários das tecnologias de 
comunicação e informação constituindo assim observáveis para o trabalho 
etnográfico (FRAGOSO, RECUERO & AMARAL, 2011, p. 170)

Fragoso, Recuero & Amaral (2011, 173), fazendo referência a estudos de Hine 
(2000), também salientam que “a etnografia virtual deve ser compreendida em seu caráter 
qualitativo, em que a análise da internet pode ser observada em seus efeitos sob duas 
óticas: como cultura e como artefato cultural”, sendo que a “construção do campo se dá a 
partir da reflexividade e da subjetividade em vez de serem constitutivos da realidade social”. 
Dessa forma, “a etnografia contribui para a compreensão do papel e da complexidade da 
comunicação mediada por computador e das TIC’s”, explicam. Para Hine (2000, p. 66), a 
etnografia virtual se dá no/de e através do online, nunca estando desvinculada do off-line e 
acontecendo por meio da imersão e do engajamento do pesquisador com o próprio meio. 
A narrativa se dá a posteriori dos fatos, o que proporciona densas descrições, sendo seu 
produto escrito “uma construção pós-acontecimento, o produto de um processo sobreposto, 
mas amplamente linear, de planejamento, coleta de dados, análise e escrita”.

Para o desenvolvimento do projeto, estamos acompanhando, por um determinado 
período, no site do Procon Estadual de Mato Grosso, o processo comunicacional de 
orientação e de educação para o consumo, selecionando material para a etnografia virtual 
e analise do processo interativo ocorrido entre consumidores e o órgão, por meio dos casos 
selecionados. Também serão acompanhadas redes sociais, selecionados e analisados 
processos interacionais e interativos de orientação ao consumidor. O enfoque é saber se e 
como as interfaces digitais estão sendo usadas para buscar e promover a atenção/proteção 
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ao consumidor. Com base nos dados coletados e análise destes, será produzido um plano 
piloto, uma ferramenta que permita maior interatividade, e que poderá ser posteriormente 
implantada no Procon-MT. Os resultados serão monitorados e avaliados. 

Para dar continuidade ao estudo, além da pesquisa bibliográfica, será necessário 
realizar pesquisa documental e selecionar material para análise, que nos permita entender 
como se estabelece o processo comunicativo da atenção/proteção ao consumidor na era 
da cibercultura. Para tal, estamos acompanhando e coletando materiais sobre consumo 
e direitos dos consumidores veiculados em sites de notícias, especialmente os de Mato 
Grosso, como reportagens, entrevistas, material institucional, publicidade, entre outros. 
Também acompanhamos sites e perfis de redes sociais de entidades que trabalham com 
a defesa do consumidor. Além de entender como se estabelece a atenção/proteção ao 
consumidor como processo comunicativo, temos a intenção de verificar se estes propiciam 
a interação e a interatividade entre os participantes e, ainda, identificar potencialidades 
de uso no âmbito da educação para o consumo. Para verificar a atribuição de sentidos 
dos casos, apoiamo-nos na análise do discurso Análise do Discurso (AD), tendo por base 
pesquisadores como Orlandi (1999), Brandão (1993), Santaella (2004), Possari (2009), 
dentre outros. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
Nossa pesquisa encontra-se em processo de construção. Temos ainda muitos 

caminhos a percorrer para, então, termos condições de entender um pouco o complexo 
contexto da defesa do consumidor na contemporaneidade e podermos nos arriscar a 
responder a algumas das indagações e problemas compartilhados nesse artigo. Muitas 
análises ainda serão produzidas e incluídas em nesse trabalho, no entanto, os resultados 
preliminares parecem indicar para a ainda não interatividade, o que nos permite pressupor 
que o consumidor precisa contar com um processo de comunicação mais efetivo, que 
resulte no compartilhamento de informações e construção de conhecimentos sobre a 
atenção/defesa do consumidor. 

Nossas análises etnográficas, ainda em construção, preliminarmente nos permitem 
observar que falta ao consumidor o conhecimento, portanto, educação para o consumo 
eficiente e eficaz, assim como atuar interativamente. Na busca por uma alternativa, o 
uso das mídias sociais digitais se mostra como uma opção. Se as interfaces que tratam 
da defesa do consumidor já estão sendo usadas para relatar vivências e problemas de 
consumo, parece-nos que também podem ser utilizadas para, através da interação entre 
seus usuários, fomentar a troca de informações, o esclarecimento de dúvidas e, quem 
sabe, até a construção de novos conhecimentos. Interfaces e redes sociais digitais - como 
o próprio e-mail ou o documento compartilhado no drive, instagram, facebook, whatsapp, 
twitter, entre outros - são exemplos de ferramentas com imenso potencial para a construção 
do conhecimento na cibercultura e para a educação online. 

Se as redes sociais digitais podem ser usadas para promover uma aprendizagem 
colaborativa, por que não incluí-las também no âmbito da educação para o consumo e para 
promover a atenção/proteção ao consumidor?
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